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O presente trabalho busca analisar em quais contextos o regime iraniano estabelece relações de 
ameaça e insegurança com a Arábia Saudita e o Bahrein. Ambos os regimes árabes apresentam 
um histórico de relações contenciosas com o iraniano, marcado por desconfianças mútuas; 
entretanto, contrariamente ao exposto por setores da mídia internacional, o seu tensionamento 
se dá em contextos específicos em que as dinastias dos dois reinos assumem uma visão negativa 
e marginalizada do regime iraniano e exacerbam suas diferenças, não devido a um essencialista 
“embate secular” entre xiitas e sunitas ou persas e árabes. A partir de uma perspectiva pós-
estruturalista e da análise de discursos e narrativas mobilizados pelas monarquias saudita e 
bahreinita, a construção do sujeito iraniano como uma ameaça ocorre  por meio de fatores de 
diferentes ordens. No caso saudita, a família real al-Saud constrói o Irã a partir de uma 
insegurança de caráter ontológico e ideacional, a qual ameaça a sua manutenção e existência, o 
que que incorre em consequências nefastas para setores marginalizados e dissidentes nacionais. 
Para os al-Khalifa, os monarcas bahreinis, discursos de ameaça perante o Irã são constituídos a 
partir de pressões securitárias materiais, baseadas nas profundas relações étnicas, sociais, 
políticas e religiosas entre as duas sociedades e o constante espectro de uma reanexação da 
pequena ilha do Bahrein aos territórios iranianos, significando a desestruturação de seu Estado. 
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